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Introdução 

Croton campestris A. St.-Hil. (Euphorbiaceae) 
conhecida popularmente como “velame-do-campo” 
é um arbusto originário do Brasil sendo encontrado 
principalmente nas regiões nordeste e sudeste do 
país. Na medicina popular é usado como depurativo 
e no tratamento de sífilis.1 Há poucos relatos sobre 
o estudo químico desta espécie.2 Assim, como parte 
de nossa investigação química de plantas do estado 
de Sergipe, o presente trabalho descreve o estudo 
fitoquímico das folhas de C. campestris. 

Resultados e Discussão 

As folhas de C. campestris coletadas nas 
proximidades da Serra da Guia em Poço Redondo-
SE foram secas à temperatura ambiente, trituradas 
e extraídas a frio com hexano e MeOH, rendendo os 
respectivos extratos hexânico (CCFH) e metanólico 
(CCFM). Posteriormente, parte do extrato hexânico 
(1,5 g) foi submetido à cromatografia em coluna de 
sílica gel, utilizando como eluente misturas de 
AcOEt em éter de petróleo e, posteriormente, 
misturas de MeOH em AcOEt, o que resultou na 
obtenção de 88 frações. As frações foram 
analisadas por cromatografia em camada delgada 
analítica (CCDA) e reunidas em 21 grupos de 
frações. A fração reunida Fr-6 (25,4 mg) 
apresentou-se como um óleo incolor. A análise por 
Cromatografia Gasosa acoplada ao Espectrômetro 
de Massas (CG-EM) de Fr-6 revelou um único pico 
com espectro de massas (EM) cujo íon molecular 
m/z = 178. Após comparação do EM e índice de 
retenção (IR = 1397, coluna DB-5MS) obtidos com 
dados da literatura3,4 foi possível identificar Fr-6 
como sendo o metil eugenol (Figura 1). As frações 
reunidas Fr-7, Fr-8 e Fr-9 foram submetidas à 
cromatografia em camada delgada preparativa 
(CCDP) utilizando como eluente éter de 
petróleo:CH2Cl2 1:1 + gotas de MeOH, rendendo um 
sólido branco (103,8 mg), o qual foi submetido a 
análise por RMN. Na análise do espectro de RMN 
1H desta amostra observou-se um sinal em δ 14,0 
(s, 1H) típico de hidroxila quelada, dois sinais de 

hidrogênios aromáticos ambos dubletos (J = 2,4 Hz) 
em δ 6,06 e δ 5,92 situados em posição meta, dois 
sinais em δ 3,85 (s, 3H) e δ 3,81 (s, 3H) típicos de 
metoxila, e um sinal em δ 2,60 (s, 3H) da metil 
cetona. Pela análise de RMN 13C observou-se a 
presença de 10 carbonos, sendo um carbonílico em 
δ 203,1, seis aromáticos entre δ 167,6-δ 90,7, dois 
metoxílicos sobrepostos em δ 55,5 e um metílico em 
δ 32,8. A comparação com os dados descritos na 
literatura5 confirmou a identificação da xantoxilina 
(Figura 1). A xantoxilina é o composto majoritário 
presente no extrato hexânico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1.  Benzenóides isolados das folhas de C. 
campestris. 

Conclusões 

Este é o primeiro relato do isolamento de metil 
eugenol e xantoxilina em C. campestris.  
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